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Caracterização ambiental da envolvente da Mina da Argemela  

Resumo 

A Mina da Argemela, localizada na zona centro de Portugal, foi explorada entre 

os anos quarenta e sessenta, dominantemente para estanho (cassiterite). As 

mineralizações de estanho contêm principalmente quartzo, albite, moscovite, lepidolite, 

cassiterite, columbite, fosfatos da série ambligonite, pirite, aresenopirite e pirrotite. O 

objectivo deste trabalho foi o de caracterizar o ambiente geológico, edáfico e também 

a vegetação existente na área da Mina da Argemela, de modo a avaliar a influência 

dos detritos minérios depositados na geoquímica ambiental.    

 Para tal, foram estudadas e caracterizadas amostras rochas, escombreiras, 

solos e plantas. Os resultados obtidos permitem-nos concluir que os teores de K, Ca, 

Mg, P, Cu, Zn, Pb, As, Rb, Cs e Nb apresentam um enriquecimento no material de 

escombreira, comparativamente com o das rochas. Do material de escombreira para o 

solo é notável um enriquecimento em Ca, P e dos metais pesados (Cd, Ni, Cu e Zn). 

Os solos dentro da área de influência mineira apresentam valores máximos de 

condutividade eléctrica (0,06mS.cm-1); Cd (28mg.Kg-1); Pb (21mg.Kg-1); Cu 

(4990mg.Kg-1) e Zn (1168mg.Kg-1), muito superiores aos valores máximos dos solos 

amostrados fora da área de influência mineira condutividade eléctrica (0,03 mS.cm-1); 

Cd (0,3mg.Kg-1); Pb (2mg.Kg-1); Cu (35mg.Kg-1) e Zn (51mg.Kg-1). A maioria das 

amostras de solo está contaminada em Cu e Zn não devendo ser utilizados para a 

agricultura ou ocupação humana.       

 De três espécies de plantas estudadas, os resultados indicam que Erica 

cinerea L., Cytisus striatus e Cistus ladanifer L. estão bem adaptadas ao meio, 

estando enriquecidas em Cu, Zn e Ni, relativamente ao solo onde se desenvolvem. O 

maior teor de Cu é encontrado na raiz de Erica cinerea L. (27mg.Kg-1) e nas folhas de 

Cytisus striatus (9mg.Kg-1). As folhas de Erica cinerea L. e Cytisus striatus são as que 

apresentam teores mais elevados de Zn, Cr, Ni e Pb.

Palavras-chave: Mina da Argemela, estanho, contaminação ambiental, 
fitorremediação   
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Characterization of the environmental surroundings of the Mine 

Argemela 

Abstract 

The Argemela mining area is located at central Portugal, and was mostly for tin 

(cassiterite) explorated between the fortys and sixtys. The mineralizations contain 

mainly quartz, albite, moscovite, lepidolite, cassiterite, columbite group minerals, 

amblygonite-montebrasite, pyrite, arsenopyrite and pyrrhotite. The main propose of this 

work was the environmental characterization of Argemela mining area is the evaluation 

of old mine impacts on the environmental geochemistry of this area.  

 Regional rocks, rejected mine materials, soil and plants samples were selected 

outside and inside mine influence and analyzed. The obtained results indicated that 

rejected mine materials contain higher levels of K, Ca, Mg, P, Cu, Zn, Pb, As, Rb, Cs 

and Nb than the regional rocks. However, soils are enrichered with Ca, P and heavy 

metals such as Cd, Ni, Nu and Zn relatively to the tailings.  Soils collected inside mine 

influence have higher electrical conductivity (0,06  mS/cm-1) values; Cd (28 mg.Kg-1), 

Pb (21 mg.Kg-1), Cu (4990 mg.Kg-1) and Zn contents (1168 mg.Kg-1) than soils 

collected outside mine influence electrical conductivity (0,03 mS/cm-1); Cd (0.3 mg.Kg-

1); Pb (2 mg.Kg-1); Cu (35 mg.Kg-1) and Zn (51 mg.Kg-1).  Almost soils samples are 

contaminated with Cu and Zn and must not be used for agriculture or human 

residences.           

 The results obtained with three plant species studied, indicate that Erica cinerea

L., Cytisus striatus and Cistus Ladanifer are well adjusted to enriched Cu, Zn and Ni 

soils. The highest Cu contents were found in Erica cinerea roots (27mg.Kg-1) and in the 

leaves of Cytisus striatus (9mg.Kg-1). The leaves from (Erica cinerea L. and Cytisus 

striatus) contain the highest Zn, Cr, Ni and Pb contents.  

Key-words: Argemela mine, tin, environmental contamination, phytoremediation��
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